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1 INTRODUÇÃO 
 

A própolis é uma complexa mistura de substâncias que as abelhas coletam de 
várias plantas, transformando-as através da adição de enzimas salivares, e que é 
utilizada na colméia para diversas finalidades, como vedação e embalsamento de 
insetos invasores mortos (LONGHINI et al., 2007). O nome própolis é derivado do 
grego pro, em defesa de, e polis a cidade, o que quer dizer “em defesa da cidade ou 
da colméia” (MARCUCCI, 1996). 

Apesar de amplamente utilizada na medicina popular, por muito tempo a 
própolis foi considerada um subproduto da criação de abelhas. No entanto, vem 
despertando o interesse de pesquisadores pelo mundo todo em razão das suas 
inúmeras propriedades bioativas já relatadas, como ação antibacteriana, antifúngica, 
imunomoduladora, virucida e antiviral (MARCUCCI, 1996). 

 O coronavírus canino (CCoV) é um vírus RNA de fita simples, polaridade 
positiva, com envelope, pertencente ao gênero Coronavirus, família Coronaviridae. 
O CCoV tem sido associado a surtos esporádicos de gastrenterite moderada em 
cães de todas as idades, porém com maior gravidade em filhotes. Quando a 
infecção ocorre associada com a parvovirose, a doença é grave e frequentemente 
fatal para os filhotes (PRATELLI et al., 1999). Surtos causados pelo coronavírus, 
isolado ou em associação com outros agentes, têm sido relatados em vários países 
(NAYLOR et al., 2001). Estudos para o CCoV são escassos, entretanto, CASTRO et 
al. (2010) relatam a presença de anticorpos em 45,5% (10/22) de cães não 
vacinados. Em cães vacinados, somente 47,8% (33/69) apresentaram 
soroconversão nesse mesmo estudo. MOSCA et al. (2002) por RT-PCR detectaram  
RNA viral em 20% (3/15) das amostras de fezes caninas testadas. 

Esse trabalho teve por objetivo avaliar a atividade antiviral de uma solução de 
própolis verde frente a uma amostra do coronavírus canino in vitro, utilizando 
linhagem celular de rim de felino (CRFK). 
 
2 METODOLOGIA  
 

Para avaliação da atividade antiviral da própolis contra o CCoV, testes de 
citotoxicidade foram previamente realizados com a suspensão de própolis verde em 
células CRFK, determinando-se uma concentração de 15 µg/mL de suspensão de 
própolis como a maior dose incapaz de causar dano celular. 

Em uma placa de fundo chato com 96 cavidades foi colocado 50 µl de meio 
de crescimento celular E-MEM (meio essencial mínimo de Eagle) contendo 10% de 
soro fetal bovino e após foi adicionado o mesmo volume de suspensão de células 
CRFK, deixando a placa em estufa 5% CO2 a 37°C por 24 horas para a formação de 



 

uma monocamada confluente. Posteriormente o meio foi removido e foi adicionada a 
suspensão de própolis verde a 15 µg/mL. A placa foi deixada em estufa a 37° C 
contendo 5% de CO2 por um período de 4 horas. Ao término deste período, foram 
realizadas titulações do vírus CCoV, amostra do Laboratório de Virologia da UFPel, 
pelo método de diluição final, em base logarítmica de 10, entre 10-1 e 10-8. As 
diluições foram adicionadas em quadruplicata na placa, incubando a mesma em 
estufa 5% CO2 a 37°C por 48 horas. O título foi determinado como dose infectante 
para cultivo celular a 50% (DICC50/50 µl). 

A leitura do título viral foi realizada pelo método de Behrends & Kärber (MAYR 
et al., 1982), tendo como base a ausência ou presença de efeito citopático, 
verificado em microscópio invertido. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O tratamento das células com própolis verde na concentração de 15 µg/ml 
resultou numa diferença significativa em relação à titulação do CCoV. Em células 
não tratadas, o CCoV apresentou um título de 106,75 DICC50/50 µl. Após 4 horas de 
incubação com a própolis verde, o título viral foi reduzido para 105 DICC50/50 µl. A 
ação antiviral foi atribuída à própolis, uma vez que a concentração utilizada esteve 
abaixo dos níveis tóxicos para a célula CRFK, como determinado em testes 
realizados anteriormente no Laboratório de Virologia da UFPel. 

Conforme MENEZES (2005), os principais compostos químicos isolados da 
própolis até o momento podem ser organizados em alguns grupos principais, como: 
ácidos e ésteres alifáticos, ácidos e ésteres aromáticos, açúcares, álcoois, aldeídos, 
ácidos graxo, aminoácidos, esteróides, cetonas, charconas e di-hidrocharconas, 
flavonóides (flavonas, flavonóis e flavononas), terpenóides, proteínas, vitaminas B1, 
B2, B6, C, E, bem como diversos minerais, sendo os flavonóides os compostos que 
vêm chamando a atenção de pesquisadores. Os flavonóides são compostos 
fenólicos que compreendem um amplo grupo de substâncias naturais não 
sintetizadas pelos animais (BEECHER, 2003). 

Análise por cromatografia liquida de alta eficiência da amostra utilizada no 
presente estudo demonstrou a predominância de compostos fenólicos como ácido 
cinâmico e derivados, conforme pode ser observado na Tabela 1. É possível que a 
redução no título viral deva-se a competição dos compostos fenólicos por receptores 
celulares utilizados pelo CCoV. Já foi relatado que compostos fenólicos, incluindo os 
flavonóides, possuem a capacidade de ligar-se a glicoproteínas, dificultando a 
ligação e a entrada na célula e, consequentemente, a interação do vírus aos 
receptores celulares. Segundo LIU et al. (2005) estes compostos possuem 
capacidade de se ligar aos receptores celulares modificando sua estrutura química 
ou bloqueando o sítio de ligação do vírus.  

De acordo com IVANOVSKA et al. (1995), o ácido cinâmico atua na defesa do 
hospedeiro, estimulando a proliferação de linfócitos e induzindo produção de IL-1 e 
IL-2. SFORCIN et al. (2002) sugerem que macrófagos ativados por extrato de 
própolis produzem citocinas como TNF-α e interleucina 12 que agem nas células 
NK, aumentando a sua atividade citotóxica. Em estudo realizado por NUNES et al., 
(2003) foi demonstrado que a própolis proporcionou ativação de linfócitos e 
proliferação de IFN-γ. 

No presente estudo é possível que o tratamento das células tenha induzido a 
expressão de citocinas, tal como interferon, que possui ação antiviral. Novos estudos 



 

são necessários para elucidar o mecanismo de ação exercido pelo extrato de 
própolis verde contra o CCoV. 
 
Tabela 1: Análise por cromatografia de alta eficiência da amostra de própolis verde 

Componente identificado na própolis Extrato seco
2,2-Dimetil-6-carboxietanol-2H-benzopirano 3,17
2,2-Dimetil-8-prenil-2H-1-benzopirano-6-ácido propanóico 9,77
3,5-Diprenil-4-ácido hidroxicinamico (1-9 derivado) 17,75
3,5-Diprenil-4- ácido hidroxicinamico (artepilim C) 27,77
3-Prenil-4- ácido hidroxicinamico 5,71
Ácido cafeico 2,43
Ácido cafeico (1 derivado) 11,35
Derivado de ácido cinâmico 65,98
Ácido Ferúlico 7,21
Camferol (1 derivado) 20,45
p-Ácido cumárico 18,03
Pinobanksina 31,48
Total (mg/g de resina bruta) 221,10
Total (%) 22,11

 
 
4 CONCLUSÕES 

 
No estudo realizado, a própolis verde na concentração de 15 µg/mL 

exerceu efeito na multiplicação do CCoV. A própolis reduziu o título do vírus de 
106,75 DICC50/50 µl para 105 DICC50/50 µl, após 4 horas de incubação das células 
com o extrato.  Os resultados obtidos confirmam a ação antiviral da própolis, 
demonstrada também por outros autores frente a outros vírus. Faz-se necessário 
que sejam realizados estudos mais aprofundados com relação ao mecanismo de 
ação desses componentes da própolis, principalmente os flavonóides, com relação 
ao CCoV. 
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